
ENSINO	
  POR	
  PESQUISA	
  



Instrução	
  x	
  Educação	
  
Crí:ca	
  ao	
  foco	
  excessivo	
  nos	
  conteúdos	
  cien@ficos	
  

•  O	
  papel	
  dos	
  conteúdos	
  do	
  ensino	
  colocado	
  a	
  serviço	
  da	
  
Educação	
  em	
  Ciência	
  e	
  não	
  meramente	
  da	
  instrução.	
  

•  	
  A	
  sobrevalorização	
  dos	
  conteúdos	
  cien9ficos	
  considerados	
  
como	
  fins	
  de	
  ensino	
  e	
  não	
  enquanto	
  meios	
  instrucionais	
  
para	
  a	
  par<r	
  deles,	
  se	
  a<ngirem	
  metas	
  educacional	
  e	
  
socialmente	
  relevantes.	
  
–  POR	
  QUE	
  ENSINAR	
  QUÍMICA?	
  
–  PARA	
  QUEM	
  ENSINAR	
  QUÍMICA?	
  
–  O	
  QUE	
  ENSINAR	
  DA	
  QUÍMICA?	
  
–  COMO	
  ENSINAR	
  QUÍMICA?	
  

•  Visão	
  relevante	
  e	
  atual	
  do	
  ponto	
  de	
  vista	
  educacional	
  e	
  
geradora	
  de	
  maior	
  mo<vação:	
  
–  porventura	
  ligada	
  aos	
  interesses	
  co<dianos	
  e	
  pessoais	
  dos	
  
alunos,	
  	
  

–  socialmente	
  e	
  culturalmente	
  situada	
  



Instrução	
  x	
  Educação	
  
Crí:ca	
  ao	
  foco	
  excessivo	
  nos	
  conteúdos	
  cien@ficos	
  

•  Trata-­‐se	
  de	
  envolver	
  cogni:va	
  e	
  afe:vamente	
  os	
  
alunos,	
  	
  
–  sem	
  respostas	
  prontas	
  e	
  prévias,	
  	
  
–  sem	
  conduções	
  muito	
  marcadas	
  pela	
  mão	
  do	
  professor,	
  	
  
–  caminhando	
  se	
  para	
  soluções	
  provisórias,	
  como	
  resposta	
  
a	
  problemas	
  reais	
  e	
  sen<dos	
  como	
  tal,	
  	
  

–  de	
  conteúdo	
  inter	
  e	
  transdisciplinares	
  cultural	
  e	
  
educacionalmente	
  relevantes.	
  

•  	
  A	
  informação	
  que	
  se	
  procura	
  nasce	
  mais	
  na	
  discussão	
  
dos	
  alunos	
  com	
  a	
  ajuda	
  do	
  professor	
  e	
  menos	
  de	
  um	
  
processo	
  curricular	
  muito	
  estruturado	
  e	
  exaus<vo.	
  

•  	
  Os	
  problemas	
  amplamente	
  discu<dos	
  na	
  aula	
  nascem	
  
de	
  problemá<cas	
  mais	
  abertas,	
  com	
  raízes	
  ou	
  
incidências	
  sociais	
  fortes.	
  



Instrução	
  x	
  Educação	
  
Crí:ca	
  ao	
  foco	
  excessivo	
  nos	
  conteúdos	
  cien@ficos	
  

•  	
  Uma	
  educação	
  cien9fica	
  que	
  já	
  não	
  é	
  só	
  em	
  
ciência	
  mas	
  também	
  "através"	
  da	
  ciência	
  e	
  
"sobre"	
  ciência,	
  

•  	
  Promoção	
  de	
  culturas	
  cien9ficas,	
  mais	
  
humanizadas,	
  num	
  mundo	
  tecnológico	
  
avançado.	
  
– ALFABETIZAÇÃO	
  CIENTIFICA.	
  

•  Valorização	
  dos	
  obje:vos	
  educacionais	
  e	
  não	
  
obje:vos	
  instrucionais.	
  	
  	
  



Ensino	
  de	
  
Ciências	
  

Ensino	
  
sobre	
  
Ciências	
  

fatos,	
  conceitos,	
  
fenômenos,	
  leis,	
  
teorias,	
  
linguagem...	
  

história,	
  filosofia,	
  
método,	
  CTSA,	
  
temas	
  sociais...	
  

FORMAÇÃO DE 
FUTUROS “CIENTISTAS” 

FORMAÇÃO DE 
FUTUROS CIDADÃOS 

DESAFIO ATUAL PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS: 
Aprendizagem da ciência acompanhada de uma aprendizagem sobre a ciência. 
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É preciso: MANTER O EQUILÍBRIO E EVITAR FALSAS DICOTOMIAS 
	
  



Uma educação dirigida para uma cultura científica básica deveria conter. 
(Reid e Hodson, 1993) 

•  Conhecimentos de ciência – certos fatos, conceitos e teorias. 
•  Aplicações do conhecimento científico – a  utilização de tal conhecimento em 

situações reais e simuladas. 
•  Saberes e técnicas da ciência – familiarização com os procedimentos da 

ciência e a utilização de aparelhos e instrumentos. 
•  Resolução de problemas – aplicação de saberes, técnicas e conhecimentos 

científicos a investigações reais. 
•  Interação com a tecnologia – resolução de problemas práticos, enfatização 

científica, econômica e social e aspectos utilitários das soluções possíveis. 
•  Questões sócio-econômico-políticos e ético-morais na ciência e na 

tecnologia. 
•  História e desenvolvimento da ciência e da tecnologia. 
•  Estudo da natureza da ciência e a prática científica – considerações 

filosóficas e sociológicas centradas nos métodos científicos, o papel e 
estatuto da teoria científica e as atividades da comunidade científica 



Tipos de alfabetização 
científica 

 
•  Alfabetização científica prática, que permita 

utilizar os conhecimentos na vida diária 
com o fim de melhorar as condições de 
vida, o conhecimento de nós mesmos, etc. 

•  Alfabetização científica cívica, para que 
todas as pessoas possam intervir 
socialmente, com critério científico, em 
decisões políticas. 

•  Alfabetização científica cultural, relacionada 
com os níveis da natureza da ciência, com o 
significado da ciência, com o significado da 
ciência e tecnologia e sua incidência na 
configuração social. 



Ideias	
  importantes	
  
•  i)	
  o	
  apelo	
  à	
  inter	
  e	
  transdisciplinaridade	
  	
  

–  decorrente	
  da	
  necessidade	
  de	
  compreender	
  o	
  mundo	
  na	
  sua	
  
globalidade	
  e	
  complexidade.	
  

•  ii)	
  o	
  apelo	
  à	
  abordagem	
  de	
  situações-­‐problema	
  do	
  co:diano	
  
–  que	
  poderão	
  permi<r	
  construir	
  solidamente	
  conhecimentos	
  e	
  
refle<r	
  sobre	
  os	
  processos	
  ela	
  Ciência	
  e	
  da	
  Tecnologia	
  bem	
  
como	
  as	
  suas	
  inter-­‐relações	
  com	
  a	
  sociedade	
  e	
  ambiente.	
  

–  O	
  desenvolvimento	
  de	
  capacidades,	
  a:tudes	
  e	
  valores	
  
(competências),	
  na	
  esteira	
  de	
  uma	
  é<ca	
  da	
  responsabilidade.	
  

•  iii)	
  o	
  apelo	
  ao	
  pluralismo	
  metodológico	
  a	
  nível	
  de	
  estratégias	
  de	
  
trabalho,	
  inclusive	
  sobre	
  o	
  trabalho	
  experimental.	
  

•  iv)	
  o	
  apelo	
  aos	
  desafios	
  colocados	
  por	
  uma	
  avaliação	
  não	
  
classificatória,	
  mas	
  antes	
  formadora.	
  	
  



A	
  necessidade	
  de	
  introduzir	
  a	
  INTER	
  	
  e	
  a	
  
TRANSDISCIPLINARIDADE	
  	
  

•  decorre	
  da	
  necessidade	
  de	
  compreender	
  o	
  mundo	
  na	
  
sua	
  globalidade	
  e	
  complexidade.	
  

•  defende-­‐se	
  que	
  uma	
  concepção	
  epistemológica	
  
marcada	
  por	
  perspec<vas	
  da	
  Nova	
  Filosofia	
  da	
  Ciência	
  
centrada	
  na	
  vertente	
  externalista.	
  

•  “Numa	
  perspec6va	
  de	
  pós-­‐mudança	
  conceptual,	
  que	
  
aqui	
  se	
  defende,	
  se	
  é	
  verdade	
  que	
  os	
  conteúdos	
  não	
  
valem	
  por	
  si,	
  eles	
  são	
  necessários	
  para	
  a	
  formulação	
  e	
  
estudo	
  de	
  problemas,	
  adquirindo	
  per6nência	
  numa	
  
visão	
  mais	
  estruturante	
  e	
  holís6ca	
  que	
  explicite	
  
múl6plas	
  interligações	
  e	
  interações,	
  num	
  quadro	
  que	
  
não	
  se	
  confina	
  aos	
  conteúdos	
  cienHficos.”	
  	
  



Abordagem	
  de	
  SITUAÇÕES	
  
PROBLEMA	
  do	
  co:diano	
  	
  

•  permi<r	
  também	
  refle<r	
  sobre	
  os	
  processos	
  da	
  
ciência	
  e	
  da	
  tecnologia	
  bem	
  como	
  as	
  suas	
  inter-­‐
relações	
  com	
  a	
  sociedade	
  e	
  ambiente,	
  	
  

•  facultando	
  aos	
  alunos	
  uma	
  maior	
  possibilidade	
  
de	
  tomar	
  decisões	
  informadas,	
  de	
  agir	
  
responsavelmente,	
  bem	
  como	
  de	
  permi<r	
  o	
  
desenvolvimento	
  de	
  a<tudes	
  e	
  valores.	
  

•  a	
  lógica	
  de	
  tal	
  escolha	
  deve	
  inserir-­‐se	
  e	
  ar<cular-­‐
se	
  com	
  o	
  movimento	
  Ciência	
  Tecnologia-­‐
Sociedade	
  Ambiente	
  (CTSA).	
  



CTSA	
  
Ciência-­‐Tecnologia-­‐Sociedade-­‐Ambiente	
  

•  a	
  abordagem	
  transdisciplinar	
  	
  
–  onde	
  se	
  procura	
  ar<cular	
  adequadamente	
  as	
  ciências	
  entre	
  si	
  e	
  com	
  
outros	
  domínios	
  do	
  saber,	
  ou	
  seja,	
  apresentar	
  o	
  conhecimento	
  como	
  
uma	
  unidade	
  -­‐	
  concepção	
  holís<ca	
  de	
  ciência;	
  	
  

•  a	
  abordagem	
  histórica	
  	
  
–  mostrando	
  como	
  a	
  ciência	
  e	
  a	
  tecnologia	
  evoluíram	
  com	
  a	
  sociedade,	
  

•  a	
  abordagem	
  social	
  
–  relevando	
  a	
  ciência	
  e	
  a	
  tecnologia	
  como	
  empreendimentos	
  sociais;	
  

•  	
  a	
  abordagem	
  epistemológica	
  
–  discu<ndo	
  a	
  natureza	
  do	
  próprio	
  conhecimento	
  cien<fico,	
  os	
  seus	
  
limites	
  e	
  a	
  validade	
  dos	
  seus	
  enunciados,	
  

•  a	
  abordagem	
  problemá:ca	
  
–  escolhendo	
  grandes	
  temas-­‐problema	
  da	
  atualidade	
  como	
  contextos	
  de	
  
relevância	
  para	
  o	
  desenvolvimento	
  e	
  aprofundamento	
  de	
  conceitos.	
  	
  



A	
  importância	
  do	
  PLURALISMO	
  METODOLÓGICO	
  a	
  
nível	
  das	
  estratégias	
  de	
  trabalho.	
  	
  

•  Dentre	
  as	
  várias	
  estratégias	
  de	
  trabalho,	
  nas	
  quais	
  se	
  englobam	
  
tarefas	
  e	
  a<vidades	
  varias	
  a	
  desenvolver	
  a	
  nível	
  de	
  prá<cas	
  de	
  
ensino,	
  destaca-­‐se	
  pela	
  sua	
  relevância	
  no	
  EPP	
  o	
  Trabalho	
  
Experimental.	
  

	
  
•  Do	
  que	
  se	
  trata	
  agora	
  é	
  de	
  desenvolver	
  a<vidades	
  mais	
  abertas	
  que	
  

surgem	
  mais	
  por	
  necessidade	
  de	
  encontrar	
  (re)soluções	
  para	
  os	
  
problemas	
  anteriormente	
  definidos	
  e	
  com	
  que	
  os	
  alunos	
  se	
  debatem.	
  

	
  	
  
•  Assim,	
  tais	
  a<vidades	
  tornam	
  se	
  geradoras	
  de	
  situações	
  em	
  que	
  os	
  

dados	
  ob<dos	
  pela	
  via	
  experimental	
  são	
  o	
  fermento	
  para	
  a	
  discussão,	
  
conjuntamente	
  com	
  elementos	
  vindos	
  de	
  outras	
  fontes.	
  	
  



A	
  AVALIAÇÃO	
  EDUCATIVA.	
  	
  

•  Trata-­‐se	
  de	
  mobilizar	
  uma	
  avaliação	
  que	
  
envolva	
  conceitos	
  como:	
  
–  o	
  da	
  individualização	
  da	
  aprendizagem	
  do	
  aluno,	
  
–  as	
  suas	
  funções	
  reguladora	
  e	
  orientadora	
  como	
  
con9nuas	
  e	
  sistemá<cas,	
  capazes	
  de	
  melhor	
  
orientar	
  as	
  metodologias	
  de	
  trabalho,	
  	
  

	
  
•  Trata-­‐se	
  de	
  uma	
  avaliação	
  que	
  é	
  um	
  alerta	
  
permanente,	
  que	
  procura	
  recolher	
  
informações	
  para	
  reformular	
  e	
  encontrar	
  
respostas	
  mais	
  per<nentes	
  e	
  adequadas	
  as	
  
situações.	
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PRINCIPAIS PERSPECTIVAS DE ENSINO  
DAS CIÊNCIAS, SUA ÊNFASE E EVOLUÇÃO  

Ensino	
  por	
  
Pesquisa	
  

Ensino	
  por	
  
Mudança	
  
Conceitual	
  

Ensino	
  por	
  
Descoberta	
  

Ensino	
  por	
  
Transmissão	
  

AQUISIÇÃO	
  DE	
  
CONCEITOS	
  

CONPREENSÃO	
  DE	
  
PROCESSOS	
  
CIENTÍFICOS	
  

MUDANÇA	
  DE	
  
CONCEITOS	
  

CONSTRUÇÃO	
  DE	
  
CONCEITOS,	
  
ATITUDES	
  E	
  
VALORES	
  

ÊNFASE	
  

IN
ST
RU

ÇÃ
O
	
  

ED
U
CA

ÇÃ
O
	
  

Interdisciplinaridade	
  
Transdisciplinar	
  
Mul<disciplinar	
  

Alfabe<zação	
  Cien9fica	
  

Relações	
  CTSA	
  
Ciência-­‐Tecnologia-­‐Sociedade-­‐Ambiente	
  

Co<diano/	
  Contextualização	
  
situações-­‐problema	
  do	
  co<diano	
  

Competências	
  e	
  Habilidades	
  

A<tudes	
  e	
  Valores	
  

pluralismo	
  metodológico	
  

Avaliação	
  formadora	
  



ENSINO	
  POR	
  TRANSMISSÃO	
  

Cachapuz,	
  A.	
  F,	
  Epistemologia	
  e	
  ensino	
  das	
  ciências	
  no	
  pós	
  mudança	
  conceptual:	
  análise	
  de	
  
um	
  percurso	
  de	
  pesquisa,	
  	
  in:	
  II	
  Encontro	
  Nacional	
  de	
  Pesquisa	
  em	
  Educação	
  em	
  Ciências	
  

EPT	
  



ENSINO	
  POR	
  MUDANÇA	
  CONCEITUAL	
  

Cachapuz,	
  A.	
  F,	
  Epistemologia	
  e	
  ensino	
  das	
  ciências	
  no	
  pós	
  mudança	
  conceptual:	
  análise	
  de	
  
um	
  percurso	
  de	
  pesquisa,	
  	
  in:	
  II	
  Encontro	
  Nacional	
  de	
  Pesquisa	
  em	
  Educação	
  em	
  Ciências	
  

NFC	
  =	
  Nova	
  Filosofia	
  
da	
  Ciência	
  

EMC	
  



ENSINO	
  POR	
  PESQUISA	
  

Cachapuz,	
  A.	
  F,	
  Epistemologia	
  e	
  ensino	
  das	
  ciências	
  no	
  pós	
  mudança	
  conceptual:	
  análise	
  de	
  
um	
  percurso	
  de	
  pesquisa,	
  	
  in:	
  II	
  Encontro	
  Nacional	
  de	
  Pesquisa	
  em	
  Educação	
  em	
  Ciências	
  

NFC	
  =	
  Nova	
  Filosofia	
  
da	
  Ciência	
  


